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”ele! mais a importancia da ostampilha.

'portlncia com ella dispendido. A assinatura

' lili. Não se reªtituem os origiuaes.

A VEIRO

? SITUAÇÃO um

;' a agora, vamos até ao fim.

O quinto artigo da nota-

vel serie que o Popular, pela

ª ilhante penna do illustre che-

'generador, está. dando á.

upa, e que tão profunda

, nação tem causado no ani-

smc publico, contem, entre ou—

, tros, estes preciosos periodos,

"item que muito nos apraz su-

bstituir ainda hoje o costu-

”tido artigo de fundo:

 

' (Não fez intrigas contra nin-

, porque nunca conheceu a

a. O caminho pela qual che-

& direcção suprema do partido

orador é conhecido de todos.

_n'elle apparece um acto menos

no, que o apresentem e que o

tamem.

Mas com a franqueza propria do

,.. “caracter expoz singelamente a

*i" ação, e, embora a sós, eI-rei

'. ' se moveu na sua cadeira em

».”i'nifestações de desgosto, porque

flo tinha diante de si um conse-

ilícito de Estado imprudente e irre-

quieto.

Terminada a_ conferencia e ao

"r da cidadella de Cascaes, o sr.

Julio de Vilhena fazia uma ideia

" acta da situação e tinha o seu

ª "no formado. O raciocinio esta-

' feito e a conclusão impunha-sc

seu cerebro como uma necessi-

e fatal e inadiavel. A energia

bril-.Julio de ,Vilhena é d'esta

' natureza. Não se revela em epile-

ias de gestos, nem em palavras

: escompcstas e irritantes; acceita

placida e serenamente as situações

queen acontecimentos llie prepa-

ram _e não vacilla, nem jamais va-

cillou, um só momento, no que cou-

..sidera o cumprimento do seu dever.

"Não ha insulto que c affaste, nem

' avo que o enfraqueça. O pre-

, e mais ainda o futuro, con-

,. .arâo as suas palavras.

Comprehendemos muito bem o

, piníamento do sr. João Franco.

“Elle quer chamar o rei a [nota,

ficando-lhe ver ou insinuando-lhe

'que são os, dissidentes e os repu-

blicanos que dirigem o movimento.

Aconselha—o a empregar todos os

, meios de resistencia contra o sup-

posto inimigo commum e assim

prolonga, segundo imagina, o seu

governo em dictadura. Descreve-

' , lhe o chefe regenerador illaqueado

.,f pelos republicanos, e, em vez de

aconselhar a paz, incita-o a guer-

ra, sem antever a possibilidade de

um grande desastre.

Nós, pelo contrario, pela voz

' do nosso chefe, accrescenta o Po—

ntuar, que a dormir conhece me—

)“,— or 0 paiz do que o sr. João

Franco acordado, accmselhamos-

lhe a paz; pedimos-lhe que nos li-

no d'uma situação adiictiva para

todos, e se a palavra é por vezes

energica, o serviço prestado a mo-

narquia não é menos relevante »

Uma das passagens mais sensa-

cionaes do artigo é aquella em que

“afirma que estabelecido o desac-

tdo entre o monarcha e os parti-

os mcnarchicos, estes se forem

vencidos serão desfeitos em pedaços

no seio do partido republicano.

Tem diante de si uma solução

úgples que o paiz inteiro, sem

Moção de partidos, desde o mais

servadcr até ao mais avançado,

49. exigem como o cumprimento

de um dever cívico e legal. E' a

convocação dos collegios eleitoraes.

Ninguem quer o poder, por-

que é tal o espolio que deixa, que

mal chega para o pagamento dos

encargos. Creou as rssponbilidades,

liquido-ase preste, pela primeira

vez na sua vida, um enorme servi-

ços mcuarchia.

' -»,-:Se o sr. presidente do conselho

nâiacha inconviniente em prolon-

gq: n'estc momento o debate, acir

?

Ml'lllll
'— " Arms—(Pagamento adeantado)—Com ostampilha: ano 33750 reis. Sem estam-

. «pilha:, 81250 reis. Numero do dia, 50 reis; atrasado, 60 reis. Africa e paises da União
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ponsabilidade, que não é pequena.

Por nossa parte responderemos

sempre 'pelo caso da pergunta,

mas note que não obstante as pala-

vras deprimentes que dirige ao

nosso chefe, ha nos nossos artigos

uma notavel omissão.

Ou convocação dos collegios

eleitoraes ou manifestação nacional

no dia 2 de janeiro.

Maia-do-sul

Lisboa, 22.

á estou na Lisbía amada, e

por isso vou escreverlhes

algumas linhas a toda a pres-

sa, para informar os leitores

do nosso Campeão do que se

passa por cá, n'este mundo pe—

queno.

De politica fala-se muito

no dia 2 de janeiro futuro, em

que se esperam acunteciincntos

sensacionaes, provocados pelo

nucleo do bloco liberal. Os mais

descrentes, que são muitos. não

acreditam, dizem que não

haverá nada. e que deixarão

correr o marfim, pois tudo vae

bem n'este reino de eterna pu

tuscada . . .

)( Lisboa, a cidade can-

tada em prosa por Herculano,

que já então lhe chamava for—

mosa rainha do Oceano, vae

progredindo e alindando-W. ma-

ravilhosamente. Alem do pro-

longamento da Avenida da Li-

berdade, que é uma belleza,

apresenta na baixa grandiosos

edificios, como o banco «Lis-

boa-Açores», e o dos (Arma-

zens Grandellan, que tem

agora uma disposição es—

plendorosa, com um sortimen

to Colossal. Outros estabeleci-

mentos de mudas se mostram,

bein dignos de admiração pelo

bom gosto e luxo das suas ins-

tallações. As montras brilham

com os exemplares dos modas

da proxima estação de inver—

no.

;( Fui no domingo ver a

tourada no Campo—pequeno,

em beneficio de tres pobres ve-

lhos artistas, invalidos. Esteve

explendida, pois tinha elemen—

tos para isso. La vi tourear a

cavallo e muito bem o arroja—

do amador, D. José de Masca—

renhas, que teve uma ovação.

Seus irmãos, D. Jorge e D. Ale-

xandre, este pela primeira vez

e uma creança ainda, tambem

honraram a arte de Marialva,

sendo muito applaudidos.

Revcrtito, artista hespanhol,

que veio de proposito assistir

á corrida e ajudar os curiosos,

que trabalharam brilhantemen-

te, esteve superior, sendo—lhe

feita. uma grande e merecida

ovação. O trabalho dos pica-

dores liespan/ioes, executado por

artistas, despertou enthasins—

mo e muitos applausos. Os for-

cados,e os campinas, que eram

artistas tauromachicos,tizeram

bellaserijas pegas. Lá vimos o

velho Sancho, que era um dos

beneficiados, a chorar como

uma creança, quando agrade—

cia ao publico a sua presença

n'essa festa de caridade.

“ No «Colysen—dos-re—

oreios» trabalha uma bella

Companhia; fomos lá hontem

ouvir numeros de elfeito e

muito comicos. Admira-se o ar—

rojo d'um domador, que apre-

senta alli lt) formosas e temi—

veis tigres, sendo um d'um ta—

   

 

   

   

  

  

  

    

   

   

   

  

   

   

   

   

 

   

   

 

    

   

     

   

 

  

  

   

  

E, com inteira franqueza,

d'aqui não ha fugir.

ORREW

ue, depois de muitas diliicul—

dades, o governo nomeará

presidente da administração do

porto de Lisboa o sr Driesel

Schrõter, mas que sua ex ª tem

a fatia como reboitudo. ou

restos da herança do sr. Mello

e Sousa e não a quer;

— Que este tomou a toda

a. pressa posse do chorndo lo-

gar de governador do Banco

de Portugal. . . porque o dia 2

de ianeiro se avisinha, o de-

pois. . .

—-Que o sr. marques de

Valflôr acudira com 200 con-

tos a uma affiitiva situação de

pessoa e coisa que o ioga de

fundos compromettera;

— Que uma casa allemã

com contas na nossa praça a

receber, perguntou se podia

sacar, e lhe foi respondido que

não;

—-Qne a. situação financei-

ra se aggrava cada vez mais;

—-— Que ha reclamações

energicas da Inglaterra;

——Que o sr. Julio de Vi—

lhena trata de constituir a com-

missão organizadora do plano

da festa nacional do dia 2 de

janeiro, formada por dois mem-

bros de cada um dos partidos

do blóco;

-—Que do partido regene-

rador serão os srs. conselhei-

ros Teixeira de Souza e Cain-

pos Henriques;do progressista

os srs. conselheiros Augusto

José da Cunha e Moreira Ju—

nior; que dos dissidentes irão

os srs. Moreira de Almeida e

visconde da Ribeira Brava; e

——Que pouco viverá. quem

não vir o fim tragico da vir-

tude & O.“.

.________.____.._..

Notlclas militares

Foi mandado prestar serviço

no coinmando da 3.ª divisão

militar o tenente de cavallaria

nosso patrício, sr. barão de

Cadoro, Carlos.

-——-—4———-—-—-—

Os... “sedicicsos,,

 

 

Acabam de ser despronnncia-

das mais quatro victimas

da sanha franquista: os srs.

José de Souza e Henrique de

Souza Pinto, dr. Luiz Hortas

Costa e dr. João Ferreira Pes-

sôa, accusados como implica

dos nos acontecimentos de 18

de junho.

Vee—sc a pouco e pouco es-

PUBLICA-SE ÁS QUARTAS-FEIBAS E SÁBADOS

5%

Não são da responsabilidade do jornal a doutrina e opiniões

dos escritos assinados ou simplesmente rubricados

   
manho enorme. Nos outros

theatros tambem ha especta

colos, indo á acena algumas

engraçadas revistas. Li'iiremos

«ie o tempo deixar, pulsa chu

va já. hontem á noite cahiu,

molhando bastante as ruas.

): Ajustiça vae triumphan-

pliacelando a obra de vingan—

ça do absolutismo que impera

o da virtude que tripudia.

Bem haja a magistratura

nacional, que assim faz por

;wergner (» novos e o prestigio.

'ão profundamente abalados

pelo que se tem dado no Su- í'adc diariamente pelo. seu orgão

. -.' cânion, tique com mais essa res-

? .   

 

premo. do e tem sido despronunciados nem mais provocador.

  

redacção seja enviado um exemplar,

mmºAQOBS=Corrsspondenciaa particulares, 60 reis por linha Anuncios, 30 reis por ti-

nha singela. Repetiçoes, Qt) reis. Imposto do solo, 10 reis. Anuncios permanentes contrai—Jo

especial. (ls srs. assinantes gosam o prerilcgio de abatimento nos anuncios e bem assim

nos impressos feitos na casa.—Acusada a recepção e anunciam—ss as publicações de qhea

'

 

muitos dos taes chamados se—

diciosos. . .

O mais curioso é que ago-

ra os ultimos dois, que foram

despronunciados pela Relação,

em tribunal especial,eram um Assim é; o governo fica . .

juiz é um delegado! Que tias- mas até ao dia de gala nacio

eu para. . . a virtude trium- nal: o de 2 de janeiro proximo

picante. . . E (% dar-lhe já. um longo prast

O Dia tem mettido muito de vida.

a rediculo 0 pm da Feira por —+—Magalhãesuma

ter pronunciado os nossos
) ' “ .ami (TF _ h ' elegrammasdel urls daocon'

gos espin o.P h _ h ta de dois grandes banque

' ai'ece que º , omemstn º tes offerecidos ao illustre dire-
quer vtr para aqui, e pensam. . ctor da Vanguarda, sr. dr.Ma-
faz politica grossa por sua

galliães Lima: o primeiro pelo

conta, Pªrªlªpªºhªr Pºªlª ºhº' insigne escriptor e politico Al-
rnda. Um alho. . .' l _ fredo Naquet; e o segundo pc-

3 hª 'ª'" mªltº ªgºrª to eminente historiador Levy.

ªillquie a gªvetª?!) attpnta ”' Assistiram muitos deputados
:ititute o óco & era, vae . - .

tio rimeir. -
decretar as elei ões mas - p º A0 segundo, as: _ — ç _ "º“ sistiram tambem importantes
ha muito quem duvrde disso. suminidades da politica e das

)( Espera-se anciosamente letras, entre as quaes Corne-

º PMW" dº diretorio repu ley,Max Nordau,ErnestChar—
blicano ácerca da attitude do

mencionado blóco liberal.

)( A' ultima hora, consta

que já não ha. eleições. . ». Ve-

deremo.

)( Na ordem do exercito,

que sabe hoje, é collocado no

estudo maior o nosso dilecto

amigo, sr. tenente Manuel Fir-

mino d'Almeida Maia Maga-

lhâes.

)( O tempo melhorou: tem

estado carrancudo, mas enxu-

tu.

  

   

  

   

   

  

  

   

   

   

   

  

  
   

      

   

   

  

   

   

  

O GOVERNO FICA

Dil—o o orgão officioso do go-

verno, em resposta ao Dia.

que lhe pozera um dylema.

 

diaes. .

Discursaram Nordau, Na-

qnet e Magalhães Lima, fazen-

do a apologia de Portugal li—

vre e votos por que elle reto—

me o logar que lhe pertence na

civilisação.

São os votos geraes no

seu paiz.

Cartões de visita
__

  

. ANNIVERSARÍOS

Fazem anncs:
Edo M.

 

Barbosa Portella, Porto; e

chel de Pinho Mendes.

A'manhã, n sr.ª D. Zeferina

Guimarães, Valle-maior.

Além, as sr.“ D. Gertrudes

Magna Simôos Ferraz, Povoa do

Varzim; D. Ephigenia das Dores

Pinto Basto, Oliveira de Azemeis;

e os srs. Tristão d'Araujo Abreu

Bacellar, dr. Ernesto da Costa

Sousa Pinto Basto, Oliveira d'Aze-

meis; dr. João Ribeiro Dias da

Costa, Cantanhede.

. ESTADAS:

Vimos u'cstes dias em Aveiro

os srs. Manuel Maria Amador, Ca—

millo Rodrigues, Antonio Ferreira

Canhae João Baptista Garcez.

ELEICÓES

As Novidades e o Dia trouxe-

ram no domingo a nota. do

boato que correu sobre a pro—

xima convocação dos collegios

eleitoraes. Alguma coisa hou—

vc, com effcito, e d'isso são

prova mais que bastante os

inauditos esforços do chefe da

situação para conquistar aos

regeneradores e progressistas

alguns homens de valor em

varios circulos da província.

Chover-ani promessas de

favores, e até a Epoca se fez

eco de insistentes afiirmações

que correram de se encontrarem

fechados acordos eleitoraes

com elementos progressistas no

districto de Aveiro.

Esses graves boatos não

tinham razão de ser, segundo

o Popular, e mais do que cer-

to seria que os melhores ho—

mens d'esse partido passariam

por cima de tudo se o chefe

pretendera desviar-se da linha

recta do dever.

Pelo seu homem cá na Judeia,

entretanto,ninguein tio.-i. Elle é

que fica.. . com quem estiver

de cima.

Que a virtude trouxe emis-

sarios por toda a parte atim

de ver se a coisa pegava, não

ha duvida. Mas que a coisa

não pegou é tambem certo, e

tanto que o orgão officioso do

governo declarava unto-hon-

tem, em resposta ao Dia. e No-

vidades, e Com toda esta sence

rimonizi:

 

tado em Aveiro o sr. João Pedro

Soares Junior e sua esposa.

*!- Tambem de visita so.sr.

Affonso Perdigão, entendido vete-

rinario u'este districto, estão em

Aveiro as sr.“ D. Marianna Per-

digão e D. Amelia Abranches, pre—

sadas mãe e tia d'aquelle zeloso

funccionario.

. DOENTES:

Não tem passado bem de san-

de, o que sentimos, o nosso amigo

e bemquisto proprietario das Quin

tâc, sr. João Ferreira dos Santos,

que por tal motivo se encontra

ainda na Costa-nova.

. VILEGIATURA:

Seguiu hontem para o Porto,

com sua esposa, o sr. dr. Joaquim

de Mello Freitas, digno l.º oHicial

do governo civil d'este districto.

“”Passaram hontem aqui,

vindos de Coimbra, os srs. bispo

de Lamego, D. Francisco José, e

dr. Bento Teixeira de Figueiredo

Amaral, que alli foram celebrar o

30.º anniversario da sua formatura.

No dia anterior haviam já pas—

sado, vindos d'aquella cidade, en-

tre outros bachareis do curso juri-

dico de 72-77, os srs Roberto Al-

vcs de Sousa Ferreira, Antonio Jo-

sé de. Barros, José Antonio Forbes

de Magalhães, Antonio Augusto

Gomes d'Almendra, Antonio Julio

Pimentel Martins, Antonio Alexan-

drino Pereira d'Andrade e José Pe-

reira Cyrne de Castro da Silva

Bezerra Fagundes.

Qo- A esta cidade chegou tam-

bem, vindo da mesma festa, que

correu admiravelmente, o nosso

(Temos a honra de participar

nos nossos illnstros coli—egos qui, se

na realidade esses boatos corre-

ram, fatigaram as pernas sem van

tagein alguma.

Taca boatos não teem o menor

fundamento.»

Y»
'

ao ha nada mais claro...

 

   

  

  

   

  

  

  

  

   

  

  

    

   

  

   

   

   

  

   

    

    

   

  

 

  

  

  

les e outras notabilidades mun-

 

che, as sr.ª' D. Margarida

l). Ra—

“ De visita aos seus, tem es—

presado amigo e muito digno con-

servador da comarca, ar. dr. Auto-

nio Carlos da Silva Mello Guima-

râcs.

+o- Regressou do seu solar de

Carregosa a Coimbra o venerando

prelado da diocese, sr Bispo-conde.

«oe- Regressou do Porto a sr.'

D. Aldina Mourão Gamellas, sym-

pathioa filha do sr. Domingos dos

Santos Gamellas.

+e- Regressou de Coimbra á

sua casa da Feira o nosso illustre

amigo, sr. conde de S. João de Vêr.

. THERMAS E PRAIAS:

Já regressou do Pharol com sua

familia o sr. Alfredo Esteves. bem-

quisto commerciantc e proprietario

u'esta cidade.

+e- Tambªm d'alli regressa-

ram hoje os srs. Jayme Ignacio dos

Santos, D. Rosalina d'Az-ivedo, D.

Clotilde Graça, D Elvira Alonso

Ribeiro e filhos e Manuel de Sousa

Lopes, e familia.

*e- Encontra—se em Espinho o

sr. Domingos Fernandes da Silva,

importante capitalista e proprieta-

rio na Vergada.

*e- Do Pliarol regressou já. á.

sua casa de Agncda o nosso bom

amigo e distincto advogado alli, sr.

dr. Simões Sucena.

+o- Regressou de S Jacintho

com sua familia o nosso amigo, ha-

bil e conhecido armador n'esta ci-

dade, sr. José Maria de Carvalho

Branco.

. “manias NO Liu:

Como dissemos, passou no dia

26 o 52.º anniversario natalicio dr

nosso presado amigo e college, sr.

dr. José Maria Barbosa de Maga—

lhães, que, na sua formosa viven-

da da Senhora do Monte, na capi—

tal, recebeu por agradavel sur-

preza :. visita da sua veneranda

mãe, uma Velhinha de 84 armas, e

SI'US presadcs irmãos, |). Elisa A.

Barbosa de Magnlhilªs e Francisco

V. Barbosa de Magalhães, nosso

estiinavel collega, que expressa-

mente alli foram para tal fim; e á

noite as pessoas das suas

relações mais intimas, em delicioso

convivio, havendo concerto musi-

.:al, e dançando se animadamente

até de madrugala. () serviço do

bufete foi explendido e fornecido pc-

la afamado pastelaria Marques.

Estavam, entre outras muitas

pessoas, os era. conselheiro

José Estevam de Moraes Sarmen-

to; Hygino de Mendonça, esposa,

irmã e sobrinho; Egas Moniz e es-

posa; dr. Antonio Macieira, esposa

a tilha; major João Chaby, esposa

e. filhos; D, Emilia Pereira de Vi.

lhelltl e tilhas; capitão de fragata

Nunes da Silva, esposa e sobrinha;

dr. Annibal de Vasconcellos, es-

posa a sogra; dr. Francisco Men-

donça; Claudio de Chaby, esposa,

tilho e sogra; dr. Henrique da Sil—

va, D. Christina Mouchet; tenente

Victorino Godinho, esposa e irmã;

dr. Isaac Anachory; Firmino Pe-

reira de Vilhena, Raul Duarte e

Joaquim Chaby.

. MOCIDADE DAS ESCOLAS:

Vcom amanhã & Aveiro, pae-

sando aqui estes tres dias feriados,

os estudantes nossos patrícios, srs.

padre Antonio Duarte Silva, Hen-

rique Pinto, Manuel Prat, Antenor

de Mattos, Ricardo Gayoso, Au.

gusto Ruella, Agnello Regatta, Luiz

Firmino, José Lebre Barbosa de

Magalhães, Adriano de Vilhena Pe-

reira da Cruz, Amilcar Gamellae,

Vasco Soares, etc., etc.

As touradas
O nosso presado college o Seculo

publicou a resenha das toura-

das n'este anno não só em Lisboa

como nas provincias,e, conforme o

costume Aveiro, não figura n'ella,

apezar da inauguração da sua ex-

cellente praça, com artistas da ca-

pital, e de n'ella se terem dado

touradas dignas de registo.

Sentimos que o seu auctor, Zá

Jaleco, escriptcr tauromachico aqui

muito apreciado, não mencionassc
a nossa terra, decerto por ignoran-

cia, espcrando que elle, rectifique o

seu trabalho. Depois, essa falta
tornase mais sensivel por o Seculo
se ter referido a sua inauguração e
ás respectivas touradas.

 



Informação local

' aªFollllnlu rsibin-en-

.e (IBOBFDia 30—0 nosso

qiierido amigo, sr. dr. Barbosa 'de

Magalhães, adquire a propriedade

da Gazeta da Relação de Lisboa.

' g' O conhecido gatuno Jullo

Carraiicho, da Palhaça, que vinha

de Lisboa acompanhado por dois

policias, consegue evadir—se da car-

ruagem, custando depois a lllar de

novo.

Dia 31—0 Campeão volta à

tarefa de demonstrar a necessidade

da elevação do nosso lyceu a cen—

tral, e a camara resolve represen—

tar n'esse sentido. A Virtude, po-

rém, faz ouvidos de mercador.

' Dia 1 de novembro— Veem ao

nosso escriptorio deputações dos

concelhos do llliavo e Vagos solici-

tar sejamos d'elles os interpretes

para manifestar o desagrado com

que esses povos ouviram fallar na

substituição do incansavel chefe de

conservação de obras publicas, sr.

Manuel Maria Amador, na direcção

dos serviços de estradas a seu car—

go desde Aveiro até ilira.

" A Arte publica um primoro-

aolretrato do sr. dr. Jayme Lima.

licitação.—0 Real velo-club

do Porto piopoz a creaçào de uma

Liga-denutução portugueza com 0

lim util de lazer escolas, em toda

a parte onde possa liavel-as, para

este util exercicio, considerado o

mais apreciavel de todos os exer-

cicios conhecidos por ser o mais

simples, o mais hygienico e o mais

necessario.

De facto assim é, mas nem to-

dos o sabem, e uma grande parte

da população portugueza foge de

agua salgada como o diabo da cruz.

Com a creação d'essas escolas,

isto é com a execução da proposta

agora apresentada pelo Velo-club, o

gosto pela natação difundir-se—ba, e

dentro em poucos annos o numero

dos que nadam põde elevar-se

muito, se não generalisar-se.

Em Aveiro lia quem nada bem,

quem nada mal, e quem não nade

coisa nenhuma. Pois bein poucas

terras estão nas excellentes condi-

ções de nossa para o utilissimo

exerczcio.

Ainda não appareceu quem se

dispozos-ie _a ensinar. A proposta,

porém, do Velo-club despertou no

animo d'um excellente nadador lo—

cal, o sr. Antonio Maia, a lembran

ça de se proinptilicar a fazei-o, gra—

tuitaineule, no anno proximo, e

cromos bem que o concurso de

aprendizes será grande. E' um ser—

Viço valioso para todos. Oxalá lhe

possa dar realisaçào.

nos correios.—Queixam-

se-nos alguns assigiiaiites de que

não recebem varios n.ºª do Cam-

peão.

Não sabemos de quem lucro

com o desvio d'um simples jornal.

Contra os das cartas com valor, já

quasi toda a gente se acautella.

Com os dos joruaes não ha ma-

neira, pois não se pódcm estar a

registar. '

Entretanto fica o pedido da

maior regularidade às estações pa

ra onde mandamos o nosso, e aqui

lhes testiniunbamos reconhecimen-

to.

Aos estudantes.—Glie-

ga-nos a noticia de que a analyse

do uLaboratorio-de-microbiologiaii

deu como inquinadas as aguas de

Coimbra. Cautella, pois.

Bebaiii-a fervida e não a be-

bam, que é melhor.

Trabalhos de pessoa.

—Os trabalhos de pesca, tentado.—s

em alguns dias d'esta semana, de—

ram iiisigiiiliranle resultado. Os pes-

cadores esperam, porém, dias feli-

zes ate ao tim do anno, para pode-

rem salvar-se de prejuisos havidºs

até agora. Desde ante-bontem o

mar enibraveceu.

Valle do Vouga.—0 come-

cio dos trabalhos da nova linha le-

va bons auspícios.

Parece que a empreza esta de-

cidida a não construir estação no

largo da Graciosa, em Espinho. Fi-

cara apenas uma estação, privativa

da nova linha, ao sul da praia,jun-

to da rua do Commercio do Porto

Tambem se diz que a obra da as-

tação, segundo o projecto, não se

coaduna com o alinhamento deter-

minado na planta da povoação.

«'Na segunda-feira voltaram al-

guns empregados das obras a fa-

zer medições no llhotc do Bojo, on-

de deve ser construida a estação

d'aqur. '

- Valor-es cambistas.—

Gontinuando o aggravaineuto de

cambios, por elfsitos da virtude, foi

determinado que, na semana cor-

rante, vigoram as seguintes taras

dr conversão de vales pnstaes in—

ternaiunnaes: franco, lili reis; mar-_

ou, 234 reis; coroa, 200 ms; pe—,

seta, 180 reis; dollar, 15050 reis-,

e dinheiro sterliuo, 50 3116 por

mil reis. '

 

   

   

   

    

 

 

 

lá já a desmanchar-se, consoante o

contracto celebrado pela camara

com o seu prºprietario e constru-

ctor, a praça de madeira erguida

do Rocio. -

No tempo proprio tornará a ap-

parecer.

Flui' dofunice.—A Egre-

ja faz'no proximo sabbado a com—

incineração dos heis defuntos, pie-

dosa solemnidade que leva ao cam-

po dos mortos centenas de romei-

ros.

«”Já se andam adornando as cam—

pas e jazigos, alguns dos quaes cos-

tumam ostentar custosas ornamen-

tações.

lnstruoção.—O nosso pa-

tricio, sr. Arthur Mendes da Costa,

foi nomeado professor ajudante da

escola central n.º 3, do Porto.

O sr. Mendes da Costa foi um

laureado alumno do Instituto e está

como poucos habilitado a reger a

cadeira para que foi nomeado. Fol-

gamos e felicitamol—o.

llovo medium.—Concluiu

por um acto brilhante e com uma

classificação elevada o seu curso de

medicina, na Escola-medico-cirurgi-

ca de Lisboa, o sr. dr. José Garcia

ltegalla, lllho do nosso estimavel

patricio e considerado chefe do par-

tido regenerador de Campo—maior,

antigo clinico tambem, sr. dr. José

Maria Regalla.

0 novo medico fez aqui todo o

curso do cheu, até ao 5.º anno,

:natriculaudo—se mais tarde na Uni-

versidade e depºis n'aquella escola,

onde deu provas magnificas do seu

trabalho e da sua esclarecida intel-

ligeucia.

Felicitamol—o e a seus paes, de-

sejando-lhe todas as felicidades na

carreira que vae encetar.

0 outomno. -— A quadra

mais pacilica e mais bonita da nos-

sa terra, é esta que atravessamos.

Assim costuma ser. N'este anno,

porém, veio escabreada e espera, e

se alguns dias de sol tivemos até

agora, com usura gogo

porque tia muitos do inverno que

se lhe não podem comparar.

Tem gemido o arvoredo, toein

solfrido as plantações e a nossa pro—

pria habitação tem estado em emi-

nente risco, por vezes, n'esses lun-

gos dias e noites em que o tempo-

ral mais se tem feito sentir.

Vira de catadora egual o me:.

de novembro, que nos bate a porta?

Oxalá que não. Veiilia uma tre-gua

bvuelica dos elementos até agora

em lucla.

Estradas.—là não são ape-

nas os povos a reclamar. Agora são

até as estações OlIÍClaBS 'que recla—

mam providencias eiiergicas contra

o desleixo a que, por falta de provi-

dencias de Cima foram votadas as

estradas.

Tambem a direcção geral dos

correios e telegraphos solicitou

a das obras publicas se mande pro—

ceder à reparação da estrada entre

Albergaria-a—vellia e Estarreja, alim

de que cessem os inconvenientes

que o seu mau estado occasiona a

execução dos serviços a seu cargo.

Quem reclame, não falta. O que

não ha la por cima é zelo pelas

coisas publicas.

«Ensaiosn__«l*oma liojelogar,

o'esta secção do nosso jornal, des-

iiiiada aos que começam, o, mal

ou bem, assumem a responsabili-

dade litteraria dos seus escriptos,

um alumno do Asyio-csoola-distri-

otal.

Pela primeira vez os Ensaios.

vão sem o sub-titulo do costum ;

quer dizer: o moço auctor dos V'l

sos produziu cousa de geito, na fo —

ma, no pensamento, na mendin-

ção, que tantos erram, e despren-

de os primeiros vôos Iitterarios com

algumas quadras de bom conceito

:: rima facu e elegante.

Do Asylo-escola teem sahido ra-

pazes com reCoiiliecida vocação pa—

ra dilferentes carreiras.

Alguns lia que no commercio,

nas artes, na industria, teem con-

quistado po ição e até fortuna. Es-

tão muitos pela America, pela Afri-

ca e por todo esse paiz fora capa-

lliados, honrando o seu e o nome

da bonemerita instituição educado-

ra de onde sahirain.

Este, o auclor dos versos a que

nos referimos, é um simples olíicial

de sapateiro. Mas os homens não

se medem aos palmos e os que

mais alto ascendem, veem muitas

vezes de baixo, da impeça de uma

ollicma ou das bancadas o'uina es-

cola sertaneja.

Continue o moço asyiado. Quem

assim começa, pode e deve ir mais

im“ initio.—

longe.

O auctoi- do hymno

academico. — Faleceu aum-a

na casa da sua residencia, em Le.-

i'la, () sr. dr. ():Neill de Medeiros,

formado em matltctnallcu e ªlJCiU'

de conhecidºs l'orinosissuoo llytnno-

academico.

Era tio do illuslrailo professor

do lyceu de Coimbra, sr. dr. Son-

cbes da Gama, a quem d'aqui amin-

“Praça de touros.—Es- panhamos no seu justo pezar,

'
_1. ll .". l.. ““i“: .:

e teve como homenagem derradei-

ra o sentimento de toda a ana-

demia portugueza. Foram ao seu

enterro deputações de todas as os—

" colas do pali, n'liín prelto honro-

sisslmo a memoria do morto illus-

tre.

Em torno do didi-l-

oto.—-—A direcção das obras publi-

cas rd'este districto pediu para fazer,

por administração, a reparação do

castello da Feira.

.* A camara d'Arouca pediu

tambem o proseguimento da cons-

trucção da estrada real n.º 83, d'a-

quella villa a Alvarenga. *

«A ªumentem—Abriu ja

a sua estação de inverno, com um

sortido de magnificas fazendas e

outros artigos de novidade, que eit-

põe a escolha dos seus freguezes,

este conceituado estabelecimento

de modas local, propriedade do

bemquisto negociante nosso patri-

cio, sr. Pompeu Pereira.

O seu annuncio, que publica-

mos no lugar do costume, diz da

qualidade e variedade dos mesmos

artigos, e para elle chamamos a at-

tenção das nossas leituras, que de-

certo desejarâo fazer boa escolha.

___'_._____.

HISTORIA Mllllil E MODERN!

_(,,)_

Para os que não saibam dos

merecimentos e mais partes

que concorrem nos virtuosos

irmãos da confraria franquista,

este pedaço de historia, que

nos fornece 0 Dia. chegado

homem:

05 'SEDlClOSOS' DE

ESPINHO

«O juiz da Feira, sr. Carlos

Aug isto Pinto, que pronunciou ago-

ra como seilicioaos varios destemi-

dos adversarios publicos d'esta si—

tuação que em Espinho victoriaram

a Carta-constitucional e a Liber

dado quando alli passou o dictador-

mór por oooasiâo do famoso ban.

quºte no Porto, foi vermelho re-

publicano nos seus tempos de Coim—

bra, onde promoveu em honra de

Castellar, quando este visitou o

nosso paiz, uma manifestação de

sympathia, sendo mais tarde rege—

nerador, e hoje franquista dos mais

retinctos.

Em junho ultimo terminou o

seu sexoimio n'aquelln comarca,

mas como está. no poder a vírtu

de triumphunte tem.sc esperado oc-

casiâo propicia para oollocal-o, co-

mo dissemos, se é que se não do-

morou alli para. carregar () proces

no de sediçrio, o que decerto Será

agradabilissimo ao dictador-mór,

seu preclaro e messinnico chefe.

Consta-nos que entre esse juiz

o () ministerio publico houve coisas

curiosas, por causa do andamento

do processo, tendo o agente do mi-

nisterio publico, que a um funccio-

nario illustrado e integro, recebi-

do do sr. Taborda de Magalhães,

procurador regio no Porto, um oiii-

cio do expresso recoinincndação

para que não demorasse o processo!

O franquismo furioso queria ver

espernear na forca. os sediciosos de

Espinho!

Não sabemos o que respondeu

o delegado do ministerio publico,

mas naturalmente extrauharia tan-

ta solicitude pela punição d'aquel-

les criminosos e tanto desinteresse

em processos de muito maior res-

; ponsabilidade.

Emfim, o processo vae subir

igora ii. Relação do Porto,—— onde

muitas sentenças d'este juiz teem

sido revogadas,— visto que te'pdo

() ministerio publico promovido uma.

simples policia correcional por dei.

licto de mºrango, o juiz se não con-

foi-momou e classificou o crime. . .

de sciliçãoll

Em tudo isto não ha duvida

que andou influenciando () adminis-

trador d'aqiielle concelho e faoioso

franquista, Castro Soares, antigo

membro da cuntrnissão inunicipul

republicana de Gaya, e que deixou

de ser republicano para servir os

progressistas, e rencgott estes para

se collocar ao serviço da dictztdnra,

Foi este administrador quem no

dia do crime, foi provocailoramen—

te dar vivos ao sr. João Franco,

para o grupo onde se acclainavain

& Liberdade e a Carta!

Aqui fica o sudario, e para que

Veja como se exerce a Justiça ese

faz administração por esse paiz fó-

ra, no consulado d'esta vllllbde

triuiiip/irmle, que só vive d'e—itns

perseguições mesquinhos e encontra

nos tliuribnlai'ios do podêr instru—

mentos para as suas Viiigauças e

para a satisfação dos Seus udios!

O juiz da Feira“ e o administrador

lo i'lllHJ-fllltl tlttlillttlll boni esta po

litica que atravossnmos: tinham de

ser l'i'ni'iqiiistas, e não podiam ser

coisa div-Ars»!

E, felizmente, que o são, para

i_l[l>',u,ifSlPlS i't-prvsaiias que só exal-

tuu os perseguidos, tnttls se digni-

tiqnoni aqui—'lms que, c imo o nosso

querido amigo e correligionario sr.

  

  

  

   

      

  

 

  

Montenegro dos Santos e outros,

vez de “todos a's'vioissitud'es; d'uma

inabalavel fé politica e d'uma ri

_.1— --> _—-

—-—.lj3xactau:iente, observá-
-tito ªbstrair provas teem 'iiad'o, latra- mo,, ' <? ' ' .- ,

Abi mencionam-se, primei-

ieza. de caracterilque ao respeito "mºntei 6 nome dº 'Vigªriº

de todos se impõem com bem me—

recida sympttthia.

( .

O aggravo foi distribuído na

Relação do Porto, intervindo n'elle

os srs. juizes Coelho da Rocha,

Toscano e Mello Ribeiro.

Perseguida fianqiiista

ao seminario de'

Beja

I

 

ntrevistáinos o vice-reitor do

E seminario de Beja, sr. cone-

go commendador José Maria

Ançã, sôbre a portaria que or-

dena a. abertura immediate d'a-

quelle instituto ecclesiastico,e

sôbre o readmissão dos alum-

nos que n'elle se insubordina-

ram, em novembro, dezembro

e janeiro transactos.

Recebemos, á chegada, 0

abraço aii'ectuoso do amigo de

infancia, a. quem perguntámos

se sabia ao que ia-mos.

—— Adivinhe-o, respondeu—

nos sorrindo.

Fizemos-lhe notar que nos

surprehendia amavelmente &

sua jovialidade, quando espe-

pro-capitular e 'as providen-

cias sol'íre & escolha do pessoal;

e em segundo logar o' nome

do governadºr civil e as pr'o—

videncias sôbre o. adminsão

dos alumno», oque faz deprê-

liender que () vigario', como

condição sine qua non para a

abertura. do seminario, propoz

ao governo a. escolha do pes—

soal dirigente. . .

——Não, interrompeu o com-

incndador. Esta redacção do

considerando e este jogo do pa-

lavras sâo propositadamente

feitos para decorrer o n.0 3.º

da portaria: «Que na. escolha

do pessoal administrativo se

observem esdrupuldsa'mente as

condições redommendadas no

artigo IO-º da lei de 28 de

abril de 1845, sendo as res-

pectivas nºmeações submetti;

das immediatamente a a'ppro-

vação regia. nos termos do %

unico do mesmo artigo;» Ora

o certo é que o sr. vigiirio pro-

capitular não se lembrou se-

quer, não podia sequer lem-

brar-se de tal condição

—Tem a certeza. d'isso?—

perguntamos.

— Absoluta. O sr. vigario

ravamos encontrei—o tacitur- não era capªz de tamanha in—

rio e apreheiisivo, em vista dos Jªªªlçª e ªggravo: nãº PªrPº'

injustos dissabores de que es- trava tªl mfªªªªª'

tava sendo victims.

—-Não me perturbomnte in- Temo-nos mutuado

De todos nós é umicissimo.

provas

sidiosos tramas: ' óllio sempre inconcussas de consideração e

os acontecimentos com muito

reflexão, accresoentou elle.

Appareceu logo o velho e

venci-ando pac, de cuja vida,

com seu constante carinho e

valiiuento, tem sido milagroso

sustentacul ), e entre nós e o

ntfavel ancião, doente e decre-

pito, trocaram-se breves e (le.

liczidos cumprimentos. Passé.

iuos depois ao objectivo, que

deinanlava a nossacomparen

cia alli.

—— Que lhe parece, pergun-

támos ao corumendador Ançã,

a. cortaria. que determina a

reabertura do seminario de

Beja?

—— Parece-me um doeu-

men'o puramente político, que

deixa o seminario na absoluta

dependencia do governador ci-

vil, o corpo dirigente n'uina

deprimente situação, e o sr.

vigario pro-capitular, no fun-

do, uma figura secundaria, de

vendo sera. individualidade pri-

macial da diocese. Fica. trans-

formado d'um serviçal do go—

verno. A portaria, na. opinião

geral, invade & esphera do po-

der ecclesiastico, irroga impo—

sições ao mesmo ar vigario,

cita-lhe & lei, como se elle fos

se o maior dos ignorantes,im-

põe-lhe & tutela. da. auctorida-

de superior do districio, c, por

dim, ameaça-o de que, sendo
l

preciso, o governo tomará. ou—

tras-medidas. Quer ver... Com

licença. . .

Subiu da sala. o nosso eu-

trevistado, e a breve trecho a

ella voltou, trazendo a lei de

28 de abril de 1845, o Dia-

rindo-governo de 26 de março

preterito, e o de 19 do corren—

te que insere a portaria refe-

rida, as suas cartas regiao de

parocbo e vice-reitor do semi-

nario, Varios telegrammas, e

o diploma de commendudor de

Conceição, correspondencia de

ecclesiasticos e amigos, etc.

Leu então a. portaria. na

integra, e, apoz a leitura, pon-

det'ámos:

———O 2.” considerando da

portaria diz?:

«Considerando que o Vig.-trio

pro-capitular d'aqueila diocese e o

governador civil do districto con

sultam favoraVEltucnte HUlJI'B ” rea.

bertui'a immcdiata do referido es

tabclcciiueuto, desde que se tomem

algumas providencias sobrea esco—

lha do pessoal e admissão de alum-

DOS. . . )

 

aifecto. Não as olvidarei ia-

máis; e tambem 8. cx.“ não ea-

queceu os testimunliorde de—

dicação fraternal, que pelo

fallecimento dos irmãos lhe

prodigalisei, como egualmente

não esquece a boa vontade

com que procurei servilvo,fran-

ca e lealmente, em certa oc-

casià'o difficil e critica. da sua

vida. A convite mtu, acceitou

e. ex.& a cadeira de theologia.

de que é professor, e, por in-

sinuação e ainstancias minhas

e de meu irmão, foi nomeado

vigario geral e governador do

bispado, o que lhe deu juz ao

cargo de vigario pro—capitular,

que actualmente exerce. De

resto, só tenho, quanto á dis-

ciplina do seminario, seguido

as suas indicações, e acatado as

suas ordens. 4

Ainda lia poucos me-

zes, já depois de encerrado o

estabelecimento, e quando os

creados haviam sido despedi—

dos, eu, acquiesccndo às de—

terminações de s. ex.', a toda

a. hora. era incommodado pe-

na alumnoa revoltosos, sabin-

do do hotel, onde estava boa—

pedado, para ir ao seminario

entregar-lhes a mobilia que

podiam; e lá andava eu abrin—

do portas e fechando portas,

entre pessoas, cuja presença

me não podia ser, então, em

extremo agradavel. E tudo fa-

Zia-e' tudo farei, para não fal-

tar á obediencia ao legitimo

superior ecclesiastico, e para

patentear—lhe o desejo que un—

tro de sempre lhe ser agraria—

vel. Posto isto, poderia s. ex.ª

tuagoar—tuc?. . . Não, e de fa—

cto não o fez.

O meu amigo, pois, sem

receio de ser desmentido, pó-

de empruzar o governo, pode

emprazar o sr. governador ci-

vil de Beja, em meu nome e

no das demais auctoridades do

seminario diocesano e. que pu-

.)liquein a informação do sr.

vigario prolcapitiilni', ao me-

nos, declaração de s. ex.ª, pc

lil qual provem que elle deis—

ccu & baixo-za de pretender fa-

zcr escolha de puré.-Util; «, se fu-

rem capazesde :tduZir tal pi "V..,

juro que nato so eu, senão tir

do o corpo dirigente e edini-

iii.—strativo do seminario solici-

tnreiuos imiuediittaineiitc &

nossa ex—iiiei'.ição.

-— Pois isso é verdade?

 

  

que acaba. agora. de publicar-se
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Archivo do “Com o; ,.

Serões.—O n.0 28 dºente

gniiica revista mensal, abre

primeiras respostas ao inter

te in'querito feito pela red»

homens de lettres e artistas -

guezes, sobre qual é aºpai "

de Portugal que preferem.

ria & collaboraçâo para este . .

obtida de individualidades pmi *

nientes na. arte e na littern .

para tornar interessante () tíâí,

se as restantes paginas não Bati -,

sem cheias de leitura sttrnhen ,

primorosamente illustradari,con '

do o final do curioso estudo d

Vergilio Machado. sobre os a

processos da arte de curar, iír

monographia do sr. Mario Mo

ro sobre a «Fonte dos amores:, w

dados e aspectos novos, um o,

artigo soientilioo do illustre cªi?“

da armada, Ramos da Costa, soh ' t

a hora Oficial em Lisboa, um belº

lo conto inglez fundado em tr u

ções da Invencível armada, e con"

tinuação do primoroso trabalho '..

dr. Haupt sobre aarnhitecturapore,

tugueza, collaboração poetioa th-

João Penha e D. Maria O'Neil -

alem das secções habituaes dedica?

das ás creanças e á. revista de na

tualidades. Accrescente-se & isto '

supplemento musical, os Serões :

senhoras, com todos ao novida '

em modas, lavores femininos, e,"

e reconhecer acha que não axis ,,

em Portugal, attento o primor d' ,

impressão e das gravuras, publicit-

ção mais barata. e mais interece ia-

te. '

A perfeição material e os prt-.

mores litterarios contrastam n'ss ?

publicação com a modioidade '. _

preço, 200 reis apenas. por na)

numero mensal.

." A Bibliotheca popular

legislação, com séde na rua de ' ,

Mamede, 111, ao largo do Calil

Lisboa, acaba de editar () Format-

lario Sobre descia de predios r '

cos e urbanos, prescrevendo nuª..

ma de processo a seguir e suas fer-'

mulas, para uso de particular '

iuizes e escrivães de paz, etc., lag

gudo das instriicções de 18 do ser.

tembro de 1907, sobre contribuir?

çõ 's atrazadas. , - “.

Os pedidos deverão ir aoom-I

panhados da ana importancia eq,

estampilhas de 25, sendo o custo'

200 reis. . .

.* Exercicios práticos de 65ch .-

t-uroção commercial, por Magalhleq.

Peixoto (Edit. Pinheiro & G,“); '

Lisboa)—Este livro, que acabado:

sahir do prélo, é, no seu genero ,

um trabalho importante e de grau

de utilidade para os que se ooh

gram á vida commercial. 0 seu

anotor é não só um pratico de ina-Í

rito mas um tlieorioo, e nome que“,

de'. toda a autoridade ao livro. Ea-

te, entre outros assumptos cuidado-

samente tratados, contém & exem—

plicaçi'to desenvolvida sobre manei-

ra de oontabilisar as diversas conl- .

tituiçõas de capital em firmas indir .

viduaes ou collectivas. i .

O auotor conta já. outros livros .

no genero que tóem obtido um jus— -_.

tiflcado exito, entre elles as «Ll— &

ções práticas de calculo commerci-

al); a a grande acceitaçito que ob»

tiveram tornam reeommendavel o ,

Z

a“..-rm

Sob os cvprestes

Depois de alguns mezes de“.

cama, mas já em edade evan?“ .

çiida, falleceu aqui o sr. Jodé _

dos Santos Natario, itntigo' '

pescador e mercante], um bom

vivent das nossas costas, co-'

nhecido em toda a Beira”;

marinha pelos seus habituada-—

racteristicos e dictos espirituo— ,

sos. '

Era cheio de numerosa fa-

milia, e a todos os filhos edu-

cou nas normas da honestidae .

de, por que seguiu sempre.

Paz á sua alma e pezam

& todos os seus. ª

)( Victimado tambem por

uma bronchite, & que não foi. ir

possivel ter mão, talleceu an- ,

te—houtem aqui um filhinho do .

nosso. amigo e patrício, ar.“

Joaquim Ventura, de nome

Julio, que t-imara do avô tnh- » '

terno, sr. Julio Rodrigues de :.i.

Silva. ' ""

Era uma creança interes-

sante, que fazia () éhleiowoi ,,

àUllS, e que, doente ita muito,

p na já. oolfrera d'uma' menin-

gite, não podera recobrar mais

a antiga saude, mas vivia pit-

tº". 0 amor dos paes, que pela. ,

ann trocariam a propria. exil-

tdtlcln.

Hontem realisou-se o seu -
(lll: ) '
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.,».as print-(irias e «Ãson-esco' .

,.
|.

:» lgueiro. «iignn director

”dever ficou dt positado no

_g0 da familia Carvalho Bra

toº.

intimos o engrinaldou.

“tra de lilazes e mal-me—queres,

dos avós maternos; outra de

"seus tios José, Elvira e filhos,

de rosas e lilazes brancos; o

(ultimo adeus de seus paes»,

tambem de rosas e lilazes

* brancos; outra das empilha-

deiras, de rosas-cha & chrisan»

' themes; um bouquet de rosas

e dores de laranjeira, de seus

tios Francisco Ventura e espo-

sâ; outro do rev. Salgueiro, de

rosas branca.—; e outro de chri-

ssuthemos, heras e rosas-chá,

dºs internados do «Asylo—es-

Í coli.»

Aos desolador. paes, avós

e mais família, as nossas con-

. dolencias.

.., :- .um—w, ,»
“W&u'bxhqáguxf

Qréme Simon &”

O ªrame Simon não é gordu-

reuto o não cria ranço. Dissol—

véu" admiravelmente na agua

de toilette que torna hygienica

perfumada o autiseptina.

. E' o banho mais delicado e mais

«distinto.

   

Informação estrangeiro

O bigode á «kaiser-».

[ —'l'etlhatn cumulo os janelas que

usamos bigodes muito espetados,

- ,que a coisa pôde sahir-lhes cara.

“ Segundo o dr. PucrkoWski, director

”do «lnstituto-bacteriologico de Ber-

t tim,, as pessoas que usam os bigo-

des petulautemeute levantados, es-

.tio expostas a perigos enormes,

:que muito bem pºdem level-as

.d'esta para melhor. Para dar ao bi-

, gode esse ar petulante e marcial,

' ,que tanto seduz as damas, os ho—

. meus, em vez do ferro de frisar,

* usam um processo simples, que

l consiste n'um pedaço de gaze leve

que se segura por meio de elasti-

cos às orelhas, depois de bem adhe-

rido as guias do bigode que, por

esse meio, ficam levantadas e es-

._;petadas. Esses taletás, que se ven-

dem por ªlli, em todos os bazares,

'isâ'o, segundo o parecer do douto

"hygienista, tudo quanto ha de mais

. perverso porque constituem verda—

deiros receptaculos de microbios.

Pt'i'i' elles pºde com a maior facili-

* dade transmitiu-se a pneumonia, o

'typho, & asthma, a tuberculose,

_ etc. Este parecer baseia-se _em ex-

' psriencias e analyses feitas no la-

'“.mmm no ªtuado no novatos,,

' (3)

PA HIM ID Irlldll

NOVELLA
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Ill-“VITRO RDDRiGUES
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Sonho d'um arajo

 

Era quasi ao romper da

..Pthebe parecia fugir paulati-

de“ cnlear a joven nos seus bra» riq

."9 outro luminoso,

A,!lcâuducia heroica transpunha um

'nllfrcnteiras do arrebol e vi—

iiha inundar com suave clari-

dade os pontos mais elevados

ªs: montanhas gigantescas. . .

. tão, aioven, n'um rapido

';iipvuuento, approximou—se do _

.* o e logo a ponte foi des- xun

' elella ponde entrar nos não

'»tlomínios que, na appa-

 

    

     

  

   

oral, que foi extraordina—

;_Újínsnte “cducorrido. N'elle se

';nrporaram alumnos dos es—
   

tessor.

sito de ser util à humanidade,

boratorio dirigido por aquellp pro. recorda.

Poi porisso que elle, no propo-
.

fez estrangeiras são d'uma rara sensi-

  

  

Mas se o fez, este erro-

pendido. ' ' * '

O que se vc é que as damas

bilidade. . .

veria um mea, tinham fundos-

,do na bahia, no mesmo logar

onde estava a canhoneira por-_-

 

     

Escuta, ouve, onde vces?

Naotons corinhos, viaturas,

ternos beijos de teus paes,

mimos. afagos, docuras?

que vive em Lisboa e 6 natural
dªqui; e Luciudit Rosa de Jesus.

Os pequena premiados comj'li—

,istrictal, »conduzindo a cha-

do fer-erro o rev. Lourenço

;.,-..; o nsylo. Dirigiu () fune-

4 l o sr. FirmiruFernandesmo

Jª'

   

  

    

esta adwrlencia que reproduzimos,

ao proximo. Ficam, poís, avisados a

os janelas nacionaes que usam os de mil demonio—'.
bigodes à «kaiser». Esse esmero que tentou o padre Bjcrre não
de tºilette podes ahir-lhes muito ca-

ro. Ellectivameute, ha um tempo a

esta parte que as suprctnas elc-

gancias estão sujeitas a pavorosos

perigos. O colete feminino, os ous-

do

ou começar. . .
".

O certo é que a “reverencia

quando se sentem apal-
no intuito tambem de sermos util padas! A americana que. despertou

guia de Caruso fez um barulho doresKondoreSeeadlerlacom-
A dinamarqueza

mostrou menos indignada! Acha- . , ,
riam pouco?. .. Mas a coisa está "'ª colomaes Frztz º Maurztz)

tugueza, dois graiides navios “
vros, foram. Juiiqurrifít “Ribeiro-,

de guerra allernãee (os cruza-
José Dias dos santºs, Antonio
Abreu e Manual de'Barros Gomes.
. 'A festa teve logar do 2 horas
da tarde, organisando-se o presti-
to 6. porta da egreia, que fica a
300 metros da escola, seguiud'opn-
ra alli os pequenºs e pequenas em
numero de 300, aos 4 e 4, sendo

   

  

   

Ouves aquella uvesita,

cantando na macieira?

Rompeu o sol, creaucíta,

vamos rir, na brincadeira?

  

  

 

   

  

pauhados por dois vapores
se - . -“ mais pequenos (as canhonel-

Que alegria, que prazer

sentiremos no brincar! .

Vem tar commigo, a correr,

vamos a Virgem cantar.os quites transport-tram para

do a angrr, 200 marinheiros e si- Quando tu por mim chamavss

O pequenito caixão ia. co-

berto de dores, em corôas e

banquete de que o aífeoto dos

Entre outras, notámos uma

:ªº amores perfeitos e dores de

laranjeira, da avó paterna; ou-
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nhas da roliça dama que não ponde

vencer a tentação.

ro. ultimamente nomeado senador

pelo rei que assim lhe quiz main-

festar a sua estima. 0 caso fez tal

emocionou. Se a apalpou, não se

%

em que decorre a seen

vou expender—ta. . .

teador . . .

coisa que motivasse um sonho

  

   
de irrellectida nos

os paizes não se cauçam de adver-

tir os que usam & abusam d'essa—

drogas. lilas & mocidade é leviana,

e a veihice gaiteira é peior ainda.

Quantos indivíduos que se pintam

não teem estado às portas da mur—

tc?... Toda a gente sabe que a

maior parte d'csses líquidos dosti

nados a tingir os cabellos Cúllle'ªlfl

substancias altamente nocivas. No

emtautu a toleima humana é de. tal

natureza, que a cada passo se eu-

contram por ahi cavalheiros Cou-

veucidos de que a gente os julga...

uns meninos saludos ha pouco do

collegio! Um bcllo dia que se dei

xern de pintar, ficam de furta-cô—

resl

Cuidado, pois, com os teus ta—

letàs para espetar os mundos. Ou

um ferro de frisar ou, o que é un:-

lhor de tudo, cara rapadd. Não ha

nada nem mais commodo nem

mais atrelado. Petrouio, que era o

supremo arbitro de todos as cie-

gancia—', não tinha hatha. li as mu-

lheres pt'lin'dltl'r't'. por clic. ..

Um padre imitador

de GªFaso.—Lcmlnmn-se da

pittorrsca aventura em que o grau—

.le tt-nor se achou enrolando, em

New York, por ler. .. apalpa'ltu uma

dama de formas salientes quo, no

jardim zoologiCo, se achava parada

doente de jaula dos macaco.—“?. ..

Pois na Dinamarca, e dentro :l'utna

egrtwja, um padre luthoranu, vumlo

ao pé de si uma esliclta t'ap'dl'ltla,

graciosa e anafada, não ponde. (tou

ler-se e, sem respeito |)vla sua

prolissão e pelo logar em que se

achava, principiou. .. a apalpar a

elegante creatura, principiaudo pc—

Io sitio onde outr'ora se onlloca—

vam as tom'noures... Apesar de

se estarem celebrando uns unit-ins

funebres, o sacerdote de Luthem

estava tão enthnsiasmado com as

fôrmas redondas e rochunchuolas

    
  

  

  

                     

    

Esse presbytero é o rev.o Bjor-

escandalo, que sua reverendissima

apresentou ao mudarcha a sua de-

missão de senador. As auctoridades

ecclesiasticas é que não estiveram

a espera que elle resignasse os

seus cargos. Quando souberam do

atteulado demtltlram-n'o immedia-

tamcnte. Segundo diz ojornal onde

encontrámos esta noticia, Bjerre ii

cou tão envergonhado que adoe

ceu, entrando n'um instituto espe-

cialmente destinado ao tratamonto

de doenças nervosas. Não sabe elle

como as coisas se passaram. Viu a

seu lado uma linda rapariga, de

seduclora plastica e sentiu qual-

quer coisa que profundamente o

meticos, os pós, os perfumes, os

sabonetes, os depítalorios, as pas-

tas, todas essas mixordias são ou—

tros taulos' inimigos da humanida—

scus exaggcros

de toilette. Os hygieuistas de todos

o vmprrzario quer é mostrar aos

americanos

laudo proxima d'um tlirono, passou

o pé para Virar a folha a um pia-

nisto!

%
%

li "tendiam" luterano & Sttinllilitn
%

ções quando appareCeu um ho-

sacerdote foi () assumpto obrigado

de todas as t'nnvm'sas, e que :) po-

bre homcm, que era senador, pré

gador afamado e chefe da sua

egreja, não é hoje coisa audio.-na.

E tudo por causa d'um apalpã-d

O pianista Tonelli.—

Um empreznrio aumricauo acaba de

i- char conlraclo com “ pianw'la To-

sclli para uma série de concertos

nas mais importantes cidades da

União. 0 cmprezario dá ao pianista

uma somma enorme, mas não é

pelo valor artistico do CUDCPl'lÍSla

é .. pela inulhºrl Uiua dos condi-

çõrs do contracto é que :: tªx-prin-

tteza lui-de acompanhar o marido

lll) palco para virar a folha de par-

titura. . . Sem esta formalidade na-

da leito. Segundo dizem os joruacs

«st. angeiros, 'I'oselli acceitou a clau-

sula. () contracto é, pois, mais pa-

ra a (ax-condessa de Mozitignoso se

exlubir do que para o pianista to-

car..n America tem ouvido os maio-

res artistas do mundo e Toschi não

lia—.lc scr nenhuma celebri-lade a

exci-ular Chopin ou Schubert. O que

 

   

 

  

           

   

paes armados e artilharia, ef-

f'ectuando depois um desem—

ªunque sem resistencia, por

não lh'a poderam oppôr um

cabo e um soldado pretos com

as suas Snyder-s, em que con-

sistia () unico meio de defeza

de Keonga.

A poderosa força foi pos—

tar—sc em linha deante do pc-

que posto, cuja bandeira esta—

va guard: da pelos dois pobres

s-.»ldndos, a quem o destino ti-

nha confiado a nobre missão

de defender n'aqtmlle momen-

to a honra nacional.

O cummaudante- allemão,

com a espada apontando a'

bandeira, intimou aos nossos

que arriasse o; mas o cabo,

couscio do dever, cheio de re—

solução e sem exitar, protegen-

do com o corpo () aprumado

mastro, respondeu no seu mau

portuguoz: _

—Senhorl Tanto branco

não custo vencer dois pcssôa

Póde levar bandvim de portu-

guez, mas primªiro ha de ma-

tar nosso.

, E esta resposta commo-

vente de valor e simplicidade

humilhou o official, que eu:

vergonltndo foi juntar-se nos

camaradas, parecendo confe—

renciarcm.

uma mulher que, es—

KEÚN Gil

(Continuação.)

Faziainos estas considera-
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acompanhados pela «Tuna alquem-
binense», que tocou uma marcha,
pela commissão escolar, polos paus
d'algnns alumnm e pelas pessoas
mais grades (ln frugtlezla, entre

as quaes iam algumas senhoras.

Chegadas que foram ti escola.
depois de tudo orgunisudo, & to—
mando todos os seus lugares, for-
mou-se a in:-st qnv li on composta

los srs. dr. José Pwt'vll'n Lemos,
parocbo da fraguezi—t # Manuel Ma-
ria Amador, que são membros da
commissão escolar.

Depois de todos tros tªrem foi-
to nus pcqusnos discursos relativos
'no :L'CO que se ia proceder, distri—
huiçã.» de premios aos alumnos que
tinham feito exame, o ainda. àquel-
Ies que mais se distinguiram pelo
seu bom comportamento, () profes-
sor fez tambem um discurso, em
seguida ao que foram colLocadas ao
pescoço das alumnas que tinham
feito exame, as tres cruzes d'ouro,
1 que atraz me refiro, pela sr.ª D.
Anna Nogueira Lemos Depois fo-
ram dados livros ans alumnos que
tambem tinham feito exame.

Em seguida foram distribuidos
pelos pobres mais necessitados e
«ius melhor comportamento tinham,
lenços d'assoar, loucos para a'oa—

beça das pequenas, flanvllas e ris-
cados para camisas e saias, cortes

de fazenda para roupas, bonets,
tamancos, etc., etc.

A casa d'escola estava bella—
meute ornamentada, com grandes
vasos cheios de flores aos cantos,
bamboliuas em toda a volta, e se-

nefas nas jauellas. e ao centro pen-
dia um grande bouquet de Horas

iuuoceule e a teu pac,

e o rosto me beijavas

dizendo:—Razao, t-t—zrte!

E quando uma vez no leito
cahiste mui dºentinhol

Ai, Jesus! era. o mau preito

chorar muito, meu anjinho.

Sonhava se tu mor-ressoa,

que morreria tambem;

mas Deus quis que reoobesses
saude de tua mãe.

Vi—te outra vez como oras,

mal que do leito sahiste.

Foi nosso Pa») que o quisera,
e da negra dôr luglste.

Depois, mais e mais dobrava
em nossa casa a. alegria.

Até a gloria sobrava.

da habitual harmonia

Não ouves a avesita

trincado terna. alvorada,

soltando aria catita

no collo da madrugada?

Anda, responde: onde vaes,
dize, mesmo que zangada,

nós não to somos leaes

ou tens sido maltratada?

Não attendeSPI Ah! crenuca,

parte, segue mundo t'óra!

E não mais tenhas esperança
de escolares quem te adora.

N'lsto, & mãe acordando

do sonho, tem um desejo;

e á. croança, chorando,

no rosto depõe um beijo.

Mas reparando ao beijar,

o seu filho idolatrado,

cahiu morta, a expirar,

sem sentidos no sobrado.

E' que o filho que ella. via,

estava morto no leito,

n'utn vestido que luzia

e da sedas fôra feito,

emquanto esperassemos.

mem que devia ser sargento.

trazendo por interprete um

nzacúa de Moçambique, a quem

perguntamos pelo commandan-

te do forte.

Tinham demora, respondeu,

e indicou uma casa onde po-

deriamos descançar á Sombra,

Sem atinar com o motivo

Poucos minutos depois era

arvorado a um metro de dia-

tancia do nosso, um mastro da

mesma altura, onde foi firma-

da. com tiros de artilharia e

descargas de fuzilaria, a ban-

deira allemã', a par da portu—

gueza, e alli se conservaram

ambas durante muitos dias,

sendo, Gomo duos amigas, far-

com ramificações para os lados.

Emfim, foi uma festa brilhante
em tudo.

Cabcm muitos louvores aos res-
pectivos professores pela iniciativa
que tiveram, 6 pelo brilho que de-
ram a festa.

“ti—ano do CAMPEÃO,
_—

E a mãe ao recobrar

os sentidos que perdeu,

ouve uma voz exclamar:

——O teu tho não morreu!   

   

Fugiu para a Eternidade;

elle era. um anjo de Deus,

um Sorriso de saudade,

por isso voou p'ros Ceus.

Aveiro, 29—10 —907,

 

__—

 

Augusto Parei-ra da Cruz
,_———-$—'

da demora, porque o homem

devia estar ali, dirigimo—nos

para as bandas do palmar, on-

de tinhamos visto a bandeira

portugueza que tanto nos in-

trigára.

padas pelas mesmas refregas

queimadas pelo mesmo sol e

molhadas pela mesma chuva.

Só depois de concluido o

forte, d'ali subiu a bandeira

 
enviados aos nossos presa-

dos subsoriptsres os recibos

de. sua assignatura. Já fin-

da.

Petroleo "Atlantic,,—
A «Colonial Oil Company»

chama a attenção do com—

mercio em guªral e do publi-

co em particular para as

Servlço d'asslgnaturas

Foram agora pelo correio

   

  

logo chegámos a uma palhota

quadrada, em frente da. qual

se erguiam dois mastros, ao

lutlt) um do outro, estando no

da direita hasteada a bandei-

ra. da nossa querida patria.

usou de Keonga, explicou um

empregado cnnarim que, acom-

panhado d'um cabo angola vie-

ram uo nosso encontro, radian-

tes de alegria

gado..

Alguns passos andados e

Era ali o posto militar e

ela nossa. che-P .

allemã, sendo durante todo o

tempo respeitado o posto por-

tuguez, que tambem não in—

commodava os usurpadores.

(Continua).

Ensaios
%

Fim... d'um sonho

 

(Aos paes e avós do menivw

Julio Ventura, fallecido

a 28d' outubro de 1907.

Onde vces tu, creauciba?

Falla, sorri-te p'ra mimi

A todos rogamos & graça

de os satisfazer no meinen—

to da apresentação do avi-

so. e aqui lhes consignamoe

desde já o nosso reconhecí-

mento.
%

Mala-da-provmout
.- A,- ,s- ['A' “EA./xa], _, amª. »

  

 

    

  

 

   

aílirmações pouco escrupulo-

sas que estão sendo feitas por

alguns commerciantes e com— ,

pradores no Porto e de outras

terras, a respeito da superio-

ridade da marca de petroleo

que elles estão vendendo em

concorrencia com a nossa

«Atlantic» bem como a respei.

to do contheudo das mesmas

caixas.

Desejamos chamar a atten-

çâo do publico para que a nossa
companhia tem desenvolvido

.— , -a'..'* ,—.,.»,—N,'-_,.,.,_,_ ,

Dos nossos correspondentes

Alquerubim. 28.

Festa escolar em Alquerubím

No domingo 27, por iniciativa

dos respectivos professor e profes-
sora, Manuel Maria llrleudes Leal e

D. Margarida Miranda Leal, que

são marido e espºsa, teve logar a Onde vaes, tão pequenita,Soubetnos então que, ha— vestidinho de saum? 
dos na Edade-media,

— E, depois,

viste ?

— Nada mais vi,

uezas tão consideraveia que alguem sofra por tua. causa...
item diamantinos e o rei do dia, jamais eu hain conhecido e que

n'um rasgo fatalmente hão de pr

'luxo deslumbrante, eston—

ada d'esta? E, mais ainda,

te diriam acaso alguma

%

rencia pareciam grandiosos, tão esquisito e exce
como em geral o eram quasi

epoca fazes tantas perguntas? Falli-

a que do e inquieto.. .

que és tu um dos protogonis—

nada mais tas do sonho?

mas na quietos. . . Isto passa, é com-
minha imaginação esboçou-ee moção. . .

o desenho que aquelle palacio sonho

deve apresentar interiormente menso

e que, sem duvida, é maravi-

lhoso. . . Com respeito a isso do isso mesmo. . .—accreseen-
não ha que teimar, é incontes- tou com um bondoso sorriso.

aurora quando de novo che- tavol que no seio d'aquellas
gaªra ao castello. . . A pallida muralhas se encontr-am explen- agora que Conclui () sonho, tu

didas salas, revestidas do mais que és bom, que és nobre, não
momento do espaço, deixando apurado gosto artístico e de queiras jamais consentir

oduzir explica-te. . .

sado e lá encontrarás a expli- singular mysterio. . .
—- Dize-me, irmã, foi esta cação do meu original

a primeia vez em que tal eo— near da noite decorrida. .
nho te perseguiu durante a logo, adeus,

noite? Nunca tinhas sequer seio. . . .

entreviste uma acena appro-

beijo nas pontas dos dedos e

sabia correndo, emquanto o

irmão se refazia do quebran-

 %
pcional? tamento moral que soffrera,

— Não, mas, por que me voltava á serenidade e ficava
estupefacto de tudo que se
passara.

— Oh!—murmurou elle—

será. o remorso do passado in—

fantil que vem erguer-se unte

os meus olhos como um phan—

Dir-se-ha

— Nada tenho, não te in—

Realmente o

impressionou—me

teu

im- sof'frer desde hoje as conse-

quencias d'um erro commetti-

do ha quatro annos, isto é,

quando eu era. uma creança?
Mas que significa então o caso

de minha irmã vir explicar—me
um tal sonho e bradar-me no

fim que não tornasse ninguem
qneªinfeliz?. . Aqui ha grande

enredo, uem d'outra maneira

se pôde admittir tudo isto. . .

Irei ter com Alsacim, o feiticei-

ro & elle me dará a. chave do

- Bem sei, já havia nota-

—— Porem, querido irmão,

—— Não te comprehendo...  —— Volve os olhos ao pas-

deva- Ficou mudo por momentos

. Até e. em seguida, perguntou a si
vou dar um pas- proprio:

A joven enviou—lhe um

( Conti-nua.).

festa escolar, que esteve brilhante,

e como em poucas partes se faria
tão .boa.

res concorreram com donativos, as

seguintes pessoas:

nymo, 5:000; José d'Oliveira Mat
toso, 500; Jeronymo F. Grillo,
1:000, D.

Francisco Correia de

1000; parocho da freguezia, 1000; tio: e reconhecido em to-D. Anna Nogueira Lemos, uma
cruz d'ouro com crucifixo; D. Ma-

- - , 1 . ria. Clara de Mello, uma cruz de
tasma sinistro? 'lerei acaso de ºuro com crucifixo; D. Maria Cor-

reia de Bastos Atuador, uma cruz

d'ouro com crucifixo; D. Celina de
Vasconcellos Lemos, um cbaile, um
lenço de seda e 2,"'0 de

D. Graziella SouSa, 5 metros de
llauella e 2 lenços de lã muito bons;
Hedwiges, creado do sr. dr. Lemos,
4 metros do floor.-lia; Manueld'Oli-
veira e Santos, 1 metro e meio de
xeviote para roupa; Manuel Vieira
Alexandre, 2 metros de Hauella e
1 lenço para cabeça; David Perei-
ra de

cotim

Com o dinheiro offerecido com
praram-se livros para premiar os
alunos que fizeram exame e rou-
pas para os pobres, os quaes cons-
taram de riscados

flanellas para chambres das peque-
nas, lenços d'assoar, loucos para a
cabeça, tamancoe, etc., etc.

As alumuas

tres cruzes d'ouro foram: Esmeral-
da Barreto, Domitills Miranda, no

é 25[ prima da medica Mirau a,

a industria em Portugal e que

as nossas latas e caixas são

manufacturadas por operarios

portuguezes, cºque qualquer

asserção da concorrencia so-

bre este assumpto não deveria

appelar para o genio patrioti-

co dos portuguezes.

Com respeito á questão do
petroleo, O nosso «Atlan—

 

   

  

 

  

  

            

  

  

A pedido dos mesmos professo-

Dr. Nogueira, 5:000; um ano

Maria Condeixa, 1:000,

Sá e Mello,

da a. parte de mundo co-

mo sendo o primeiro pe-
troleo em existencia e
que qualquer outra. mar—
ea. offerecida para este

uso não deve nem pode
ser-lhe comparada.

O nosso agente n'este dis-
tricto é o sr. Antonio Maia,

que está ao dispor de todos
para qualquer informação so-
bre este assumpto, e pedimos

a todos os negociantes assim

como a todos os consumidores,

para que se não deixem illu—

dir por esses boatos falsos, so-

bre as qualidades e marcas do

petroleo, pois nenhum pode
ser comparado com a marca
«Atlantic» oferecida pela

agencia da «Colonial Oil Com-

pauyn.

Lisboa, 22 de outubro de
1907.

«Colonial Oil Company.

flanella;

Lemos e irmãos, 3 cortes de

para casacos.

para. camisas,

premiadas com as
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PAQUETES CORREIOS A SAHIR DE LEIXOES

(PORTO)

MAGDALENA, Em 28 de outubro

:lªars S. Vicente, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, SANTOS,

Montevideu e Buenos—Ayres,

DANUBE, Em 11 de novembro

Para S. Vicente, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, Santos,

Montevideu e Buenos-Ayres.

Preço da passagem de &' classe para 0 Brazil 3645500 réis

PAOUETES CORREIOS A SAHIR DE LISBOA

MA GDALENA, Em 29 de outubro

Para S. Vicente, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, SANTOS,

Montevideu e Buenos Ayres.

AVON, Em 4 de novembro

Para a Madeira, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, SANTOS,

Montevideo e Buenos Ayres.

DANUBE, Em 12 de novembro

Para S. Vicente, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, Santos,

Montevideu e Buenos Ayres.

Preço da” passagem de 3.“ classe para 0 Brazil 3315500 réis

A BORDO lll OREADUS PORTUGUEZES

Nas agencias do Porto e Lisboa podem os srs. passageiros de 1.“

classe escolher os beliches á. vista das plantas dos paiuetes, mas

para isso recommendamos toda. & mntecipa-

ºªº' AGENTES

NO PORTO: EM LIãBOA:

TAIT & BUMSEY JAMES RIIWES & C.

19, Rua do Infante D. Henrique. 31—I.º Rua d'El—rei,

TOSSES TYPOGRAPHII

&

º ,

 

Tecidos d'alta novidade, em todas as qualidades,

ll'RE'llL lNGLEle

para & pr

 

   

Estab. Ind. Plinio.

“Souza Soares,,

(NO BRAZIL E NA EUROPA)

Devidamente legalisndo em Portu-

gal e distinguido com um premio de

Honra de 1.ª classe e cinco mednlhas

de Ouro. na America do Norte, Pran-

çn e Brazil, pela perfeita manipulação

| eªicncie dos seus productos medicinaes

Peitoral de Cambará

(Registado)

Cura promptae radicalmente as

tosses ou rouquidões;

Cura & Iarynglte;

Oura perfeitamente a bronchite

aguda ou chronica, simples ou asthma-

tica;

Cura a tysica pulmonar, como o

provam numerosos attestedos medi-

cos e particulares.

Cura incontestavelmente & asthma,

molestia difícil de ser debellada por

outros meios;

Cura admiravelments &. cºquelu-

che, e, pelo seu gosto agradavel, é

appetecido pelas creanças.

Frasco, 1$000 reis;

3 frascos, 23700 réis.

PASTILHAS DA VIDA

(Registados)

Combatem o fastio, a azia, a. gas-

trslgie, as nauseas e vomitos, o en-

jôo do mar, o mau ballto, a Hetulencia

e a dilatação do estomago. São de

grande edicacia nas molestias do ute-

ro e da pelle, na fraqueza dos nervos

e do sangue.

Caixa, 600 réis; 6 cai-

para vestidos. Grande variedade em agasalhos,

calçado de feltro e muitos outros artigos proprios do seu estabelecime

ERUIRRR IUBUSIU EERREIRI RSURIU
tem a honra de participar ás suas Ex.mº“ clientes que já recebeu todo o seu numeroso sortido

esente estação

tries como

nto.

SABONETE IRENE, EXCLUSIVO DA CASA A 100 REIS

' ALZIRA PINHEIRO CHAVES

Participa ás suas ex?“ freguezas

que 10 abriu o seu atelier de Chapeus

para senhora e cre

do sortido e muito

los vindos das principaes casas de Pe

ris e Lisboa. Pede, pois, a especial Ii-

neza ás suas eX.'“ªª

tendo todos as con

CÍISCOS.

DO NATAL

Extracção a'2l de llozomhro do IÉIO?

.—

ONSTA de seis mil oitocen-

tos bilhetes e distribua a im-

por-tantissima eomma em premios

de trezentos e oitenta con-

tos de réis!

faz na volta do correio todos os

pedidos para esta Grande Loteria

quando estes venham acompanha-

dos fla respectiva importancia em:

sêllos ou vales do correio, lettres

ou ordens s/Lisboa ou. qualquer

praça do paiz ou ainda estrangeiro.

Todos na premios vendidos no

sambista Testa são pagos á

vista sem desconto algum.

Como abaixo se vê, no plano

apresentado este anno ha uma in-

novação apreciavel. Todas as de-

zenas, isto é, todos os dez numeros

Seguidos teem um premio certo,

rem o seu atelier, sito na rua Direita,

n.º (51, Lª andar, Aveiro.

P. S.—Tambem se transformam,

treguez, para escolher os enfeites e

 

GRANDE W'I'EIIIA %

O cambista Testa satis-

  

   

    

  
  

mec cj]

lil. lluo Ilomlos Lollo. il '

56, Mercadores. 70

AVE[R (»

boas, pellerines, bluses de malha, guarda lamas,
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COLLEGIO toe;

Monnsco .?
OOINBKA '

223
000

       

  

  

 

   

DIOIIIIIAIIO ' nluctol

Diamantina Diniz Frmim

l-ª Nºçãº—SEXO MASCULINO

Paço da anurríçda

_ Cursos commercial, colonial, le-

legrsphico e dos lycous; conversação

Íranccza, ingleza e allema, contabi—

lidade, calligrapliis, escripturaçlo

commercial, iuslrucgao primaria s

secundaria.

Musica, esgrima : yymnaslim

Ilº'lllolll IIYIIASIIIIOI

IAIA º llllNº Dl LINGUA.

º-A "ªcªº—SEXO FEMININO

, Paço da ]qquisiçdo

Linguas, musica, lavorss, deso-

nho, pintura, insirucçao primaria,

' secundaria e Labililaçâo às escolas
, Normass e de Agricultura.

:** Professora; diplomadº.—

       

  

  

  

     

 

  

 

anca, tendo um lin-

Varlado em mode-

0
0
0
0
0
0
0

freguezas de Visita-

  

++ '
t+++g_++++»o '

FERRO

Cluevenne
Iporavoda pela AOAD. ds MEDICINA do PMI:

0 mais letivo e economico. o sul
Fono IMLTERIVEL nos pelo» quente?

gun,insmia.CMoroso.Dohilldiil
r o Selle da ”Un/on das Furlani!"

(. lins dos Bonus-Iru, Hills

fecções ao gosto do

    

 

   

   

 

Rua José Estevam, 52 e 64

Rua Mendes Leite, 1, 3 e

AVEIRO

POMPEU nic—osso PEREIRA
ARTICIPA ”ás suas ex.'ªª' freguezas que acaba de rece- --
ber um grandioso sortido d'artigos da mais alta novida-
de para a presente estação.

P lindíssimos córtes de tecidos de lã, para vestidos.
Grande collecção de meltons, moscons e zibelines, para '

casacos.

  

  
   

   
As tosses, rouquídões, bron-=

chitcs, constipaçdes, mzvjíuenza,

coqueluche, e mais encommo-

dos dos viasreepiratorias, des-

appareceni com o uso dos
'. . .

ªs-ncomparavezs Rebuçados mz-

lagrasos.

Quinze annos d'exito se-

guro e ininterrupto, brilhante-

mente cornprovado, pelo in-

snspeiro testemunho dos mi-

lhares de pessoas de todos as

classes Bouliugs que os teem usa.

do e pelos iunumeros attesta—

dos dos mais eminentes e con-

ceituados clinicos do Porto,

da capital e de todo o paiz

assim o demonstram á eviden-

cia. OHiciua e deposito geral,

«Pharmacia-oriental», rua de

S. Lazaro 296 Porto—Preço

210 réis, cada caixa; pelo cor-

reio 230 réis. A' venda em to-

l
)

ende-se em boas con-

dições, para lama! .e

obras, tvpographla recen-

temente montada na pro—

vincia.

Tem machines de im-

pressão, corte de laminas

e prciuracão de papel, de

arrumar, etc., prelo, tvpos

communs e de phantasla

em abundancla, caixas,

. cavalletes, commodas,gui«

Ihotlna, etc., etc.

Diz-se aqui com quem

tratar.

lenda do rosa em bom loool

ENDE-SE a casa qUe

faz esquina para a

Praça-do-peixe e para a rua

de São Roque, e que pertence

15. familia Pacheco, da Beira-

mar.

Para tratar, com o advo-

gado. Jaime Duarte Silva, na 
do o pois. rua do Sol.
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HÚIEL EYSNE-RUI-VISII

Aveiro

osé Fernandes Lago, antigo proprietario do bem

conhecido Café Ohinez, de Espinho, participa a todos

an, 3%240 reis.

36 RIMIIJIÚS Etlªtlllllllllt'

III PILULIS SICCIIIRIIIS

   garantido, que é a terminação da

sorte grande. 9051 ªchªmºs, JGFSBYB,

Lindos

  

 
    

  
 

  

(Regis/ado) Planº , .

Estes medicamentos curam com 'dº ' - - - gººªºººêºmº É : e

rapidez e inoti'ensivirlade: % gª %%%3888 y &

Febres em geral; 6 : _ , j .

Molestias nervosas, da pelle, das ª dº 2000le & Perfumªrlªs

vias respiratorias, do estomago, dos “2 dº 1:0009000

intestinos, dos orgãos urinarics; 10 de 40035000

Molestiss das senhoras e das 2,0 dº 30035000

creanças; 258 de . . . . . . 1609000

Dores em geral: 2 aproximações ao pre-

Iniismmacões e congestõcs; , ª_"º maior ª - 110005000

Impurezas do sangue; .! ditas ao segundo pre- " ,

Fraqueza e suas consequencias; 0110 ª - - . 46035000 ,

Frasco, 600 réis; 6 º 1331“ “”º“” P'ª' 318,00, . 40Annas da Exlta '

frascºs 2 700 réis. 679 premios a todos os nu- : '

, & lucros que termima- SIIIIIII'BSSÍII do FOGO

Consultem o livro=a0 Novo Medi- "m "ª mesma u'nnia- . º.

co»-- pelo Visconde de Souza Soares; “ªº dº premio maior ª' 965000 quªdª do Pªliº

:; venda nos depositos dos remedios 11010

do auctor. Preco: brochado 200 réis,

encadernado 500 reis. 
Medicamentos homeopa-

thicos garantidos, avul-

sos e em caixas de di-

versos tamanhos

Bilhetes, 805000 réis; meios bi- Precos correntes do potro

,lhetes, 405000; quartos, 205000; 160 em caixas posto no ca

decimos, 80000; vigesimo, 45000; minho de ferro:

fracções de 25600, 25100, 16600,

15100, 550, 530, 220, HD e 60.

Dezenas: dez numeros seguidos

de como, sssoo, 25200, 15100,

 

1 Tubo com globulus 200 reis; du-

zia 2â160.

1 Frasco com tintura 3.' ou 53;

400 réis; duzia 48320.

9
vamo PORTO

_

Petroleo annencauo, caixa de

 

  

 

d 1 Dôiàrêccom trituração 8.';700 reis; e 600 réis. P % llritas ..... l.] ,º, . 252553 :iail'iti
uzia 7 .

etro eo russo caixa e a—
&' Ylede osmffrer os cgrgntesá colin- Para ;] provincia e ultra- I C ul”. .d. 6le . , , . d. ãzigãºíiã Bã'ilii

I N) OMPOINI “ICO |)“ º e 100 e asa
_ 1810 "lª (' .º Dªlxl 8

e a Nova Guía Hnmmpathíca, pelo Vis- mar ªctª-6568 a deSpe latas ........,. ........ 35323; 35000
conde de Sousa Soares. Zª 0 COPPBÍO " “ ”

 

 

 

Ultimos modelos de bôas, pellerines e estólas.
Enorme sortido de arti

cache-oorsets, espinhas, tcucas, etc.
guarda lamas de feltro e de seda.

Calçado d'agasalho e de borracha, e muitos outros artigos. _

Camisaria e gravaiaria

Preços sem competencia

 

influem-Lio GE-NEAU
“A ICA

Dl YAHIICI

. Tumores eluohaçõês das pernas,

Einar na imitações bn raras cujo em Ure o e nosnivo.

PREÇOS Colonial Oil Company ENEM

 

gos de malha, como: Chales, Ien- “'

     

  

         

     

 

Bijuterias "

 

Esto precioso Topico o' o unico que

subslilue o Gauntico e cura rnuirslmenre

em poucºs dias as munqueirns nuns & '.

antigas, as Torcedurss, Contnsõeu,

Espnruvão, Bohn-Cannes. cu.,m

Duo-no u um:

185. Rua Saint-Honoré. 186

o em tods: as Pharmacia.

DE

M casa decente, d'esta

E cidade, recebem-se alu-

nas que no proximo

ano letivo venham frequentar

aquela escola ou colegios. Se—

rão tratadas cºmo pessôas de

familia, com todo o esmero e

cuidado.

os seus amigos, freguezese ao publico, que tomou de trespasse 0 HQ-

tel Cysne, de Aveiro. Posto que este antigo estabelecimento go-

.gsse desde ha muito de excellentes creditos, o seu novo proprietario

não se tem poupado a despezas o sacrificios para bem servrr todas as

a casa.
essôas ue preferem a su

.

P Resollveu tambem estabelecer um servrço de café e restaurante,

achando-se o estabelecimento aberta até altas horas da. noite, afim de

que o publico possa encontrar ali as melhores (listracções.

Parª que o serviço seia completo e os freguezes tenham todas as

commodidades, enoontrar—se-ba à chegada de todos os combyos a es-

ão de Aveiro um corretor e carro do mesmo hotel..

Por todos estes motivos espera o novo proprietario do Hotel

Cysne a continuação das ordens de todos aquelles que em Aveiro

Precisam de alojamentos ou quaesquer outros serviços que ali lhes pcs-

um ser fornecidos.

tac

Estes productos vendem-se em

todas as pharmacies e drogarias e

principalmente nas seguintes:

Avelro.=Phermacla e drogaria de

Francisco da Luz & Filho.

Abergnrin-a-Velha (Alquerubim),=

Estabelecimento de Manuel Alaris

Amador.

Deposito geral em Portugal, Porto

Dirigir todos os pedidos ao

consista-Josi ooonooos TESTI
'N, II. do Arsenal. 78:

136, ii. dos Capellislas, HO

LISBOA * rua Santa Catharina, 1503.

AVISO IMPORTANTE

O Estabelecimento tem medico ha-

bilitado, encarregado de responder gra-

tuitamente, a qualquer consulta por es—

cripto sobre o tratamento e applica-

gio d'cstcl remedios.

COKE

ENDE—SE na Fabrica do

Gaz—Aveiro.

Arroba, ou 15 killos..120 reis

1:000 mºgno-ins.... eªm ”

cºlºmª' 0" Company N'esta redação se diz com

ESTRADA na BARRA—AVEIRO quwn train. r.

—'

msrsorriurTuMÇzr llltlllí
Collegio Mondego

PROFESSOR

 

Fi'oooisoo José do Goslo Ramos

O Collegio Mondego prepoz para exame do 2.“ grau na

época passada 25 alumnos. ltcsullado 12 simplesmente ap-

provados e 18 com distincção.

 


